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Resumo
Objetivo: relatar a experiência do processo de implementação da monitoria acadêmica 
de enfermagem durante a pandemia de covid-19, utilizando as Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs). Metodologia: estudo descritivo e qualitativo 
na modalidade “relato de experiência” sobre as atividades realizadas na monitoria 
de enfermagem no período de isolamento social acerca do uso de tecnologias digitais 
na educação em saúde, pautado pela interação do referencial teórico, metodologia 
problematizadora de ensino e tecnologias. Resultados: desenvolvimento de conteúdo 
didático, empregando as ferramentas digitais na produção de conhecimento em saúde, 
além da interação e inclusão social na educação. Conclusão: através da revisão científica, 
interação interpessoal e desenvolvimento de habilidades e competências na área de 
pesquisa e docência, as  alunas participantes aprimoraram sua formação acadêmica e, 
ainda, despertaram em si a valorização do ensino e do aprendizado, bem como a prática 
da carreira docente.
Descritores: Enfermagem; Tecnologias da Informação e Comunicação; Tutoria.

Abstract
Objective: to report on the experience of implementing an academic nursing 
tutoring during the COVID-19 pandemic using information and communication 
technologies  (ICTs). Methodology: this is a descriptive, qualitative experience report 
on the activities developed by nursing tutoring during social distancing regarding the 
use of digital technologies in health education, mobilizing the theoretical framework, 
active methodology and technologies. Results: pedagogical content was developed by 
using digital tools in health-related knowledge production, as well as interaction and 
social inclusion in education. Conclusion: scientific review, interpersonal interaction, 
development of research and teaching skills and competencies allowed the participating 
students to improve their academic education and even awaken their appreciation for 
teaching and learning.
Descriptors: Nursing; Information and Communication Technologies; Tutoring.

Resumen
Objetivo: relatar la experiencia del proceso de implementación del seguimiento 
académico de enfermería, en tiempos de la pandemia del covid-19 mediante las 
tecnologías de la información y la comunicación. Metodología: estudio descriptivo y 
cualitativo, en forma de informe de experiencia, sobre las actividades realizadas en el 
acompañamiento de enfermería durante el período de aislamiento social, utilizando 
tecnologías digitales en la educación en salud, orientado por la interacción del marco 
teórico con la técnica de problematizar la enseñanza y las tecnologías. Resultados: 
producción de contenidos didácticos utilizando herramientas digitales en la producción 
de conocimiento en salud, interacción e inclusión social en educación. Conclusión: 
desde la revisión científica, la interacción interpersonal y el desarrollo de habilidades y 
competencias en el área de la investigación y la docencia, las estudiantes participantes 
mejoraron su formación académica e incluso despertaron en sí mismas el aprecio por la 
enseñanza y el aprendizaje, así como la práctica de la docencia como carrera profesional.
Descriptores: Enfermería; Tecnologías de la Información y la Comunicación; Tutoría.
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INTRODUÇÃO

A Educação do Ensino Superior, especialmente 
nas graduações da áreas de ciências da saúde, 
tem promovido a discussão acerca da utilização 
de novas tecnologias, a fim de buscar novas 
estratégias de ensino para formar profissionais 
em saúde hábeis e competentes, que dominam 
não apenas o técnico-científico(1). Metodologias 
híbridas na educação representam uma resposta 
à necessidade de flexibilidade no processo de 
ensino e aprendizagem. Diante da necessidade 
da sociedade de interagir, mesmo vivendo o isola-
mento social, a utilização das tecnologias digitais 
na educação permitiu o desenvolvimento de 
novas formas de aprender e ensinar, com práticas 
de experimentação e vivência no ambiente educa-
cional(2). Dessa forma, o presente trabalho busca 
relatar a experiência do processo de implemen-
tação da monitoria acadêmica de enfermagem 
durante a pandemia de covid-19, utilizando as 
Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs).

Implementadas no Brasil no dia 11 de março 
de 2020, as primeiras medidas de distanciamento 
social provocadas pela covid-19 deram início a 
um novo período na educação brasileira, além de 
terem impactado diretamente na saúde da popu-
lação. O cenário apresentado levou as Instituições 
de Ensino Superior (IES) a enfrentarem novos 
desafios em seus processos educacionais. Assim, 
novas experiências educacionais foram viven-
ciadas em algumas instituições de ensino pelo 
corpo docente e discente, visto que se tornou 
obrigatório que as atividades acadêmicas, 
antes presenciais, migrassem para a realidade 
remota, requerendo a transposição de meto-
dologias e práticas pedagógicas. Desta forma, 
a  estratégia educativa emergencial remota 
veio favorecer a discussão e a reconstrução das 
metodologias educacionais. Esta adequação no 
ensino demonstra uma inversão momentânea 
de papéis, pois educadores que, anteriormente, 
assumiam o papel de opressores passam a 
ocupar a posição de oprimidos e são obrigados a 
aprender sobre outra dimensão do processo de 
ensino-aprendizagem, mantendo as premissas 
da educação libertadora(3).

Outrossim, a modalidade de educação a 

distância permitiu que o processo de apren-

dizagem não se restringisse apenas a sua 

estrutura física educacional, com salas de 

aulas repletas de cadeiras e alunos sentados 

prestando atenção no professor que escreve 

no quadro, mas se expandiu a um ambiente em 

que  o aluno pode construir seu conhecimento 

de onde quer que esteja(4). Na  educação a 

distância, o  ensino raramente é um ato indi-

vidual, mas  um processo colaborativo, já  que 

os estudantes, ao lançarem questionamentos 

em grupos, esclarecerem dúvidas de colegas, 

postam comentários e compartilham materiais 

encontrados, promovendo reflexões sobre as 

práticas e favorecendo a aprendizagem indivi-

dual e coletiva(4).

Em contrapartida, no viés literário,  

a educação tradicional, chamada por Paulo 

Freire de educação bancária, é conhecida por ser 

baseada na perspectiva de “depósito” de conhe-

cimentos pelo docente nos alunos(5). Tal proposta 

de educação, que não busca exatamente a 

“transmissão” do conhecimento, representa uma 

proposta na qual existe a concepção de uma 

narração, que não se estrutura ou se organiza 

para ser compreendida, mas para impor aos rece-

bedores da mensagem o entendimento de sua 

ignorância, com o objetivo de mantê-los na condição  

de oprimidos e buscando legitimar a dominação 

por meio da alienação da ignorância, que está  

sempre em quem recebe, ou seja, no aluno(6).

Com os eventos vivenciados por causa da 

pandemia de covid-19, a educação brasileira 

não será mais a mesma, pois o ensino tradicional 

(bancário) deixará de ser uma realidade. Várias 

transformações ocorreram na dinâmica e rotina 

do ensino e, consequentemente, no vínculo entre 

estudantes e professores, trazendo um novo 

modo de “fazer a educação”(7). A modalidade de 

educação a distância permitiu que o processo 

de aprendizagem não se restringisse apenas 

a sua estrutura física educacional, mas  nela o 

aluno pôde construir seu conhecimento de onde 

quer que estivesse, fosse em casa, no trabalho, 

ou  onde desejasse(4), tendo em vista que a 
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educação deve ser vista como a formação de 

estudantes com competência e criatividade, 

capazes de gerenciar sua própria liberdade(8).

Destaca-se também a metodologia 

ativa, método que representa a integração de 

conhecimentos e visa estimular os processos 

de ensino-aprendizagem de forma crítica e 

reflexiva, na qual os estudantes participam e se 

comprometem com seu aprendizado e integra-se 

a proatividade, a vinculação da aprendizagem, 

o desenvolvimento do raciocínio e a colaboração, 

além da cooperação por parte dos participantes(9). 

Portanto, a aplicação de uma metodologia 

ativa mostra-se extremamente benéfica para 

alcançar um saber esmerado e destacado nos 

dias atuais(10). No processo de aprendizado, 

as  TICs desempenham papel relevante para 

tornar os estudantes ativos, pois trazem diver-

sidade metodológica e educação centrada 

no estudante, seja no ensino híbrido, seja no 

ensino a distância, disponibilizando a possibi-

lidade de democratização e inclusão, devido  

à sua flexibilidade de acesso, custo e tempo(11).

Ademais, mostra-se relevante conceituar 

monitoria acadêmica, que se baseia em um 

trabalho pedagógico no qual o professor orien-

tador é assistido pelo monitor – que possui 

capacitação em determinada área do conheci-

mento – ao passo que o mestre auxilia o monitor 

no processo de ensino-aprendizagem. A parti-

cipação no programa de monitoria acadêmica 

estimula, no aluno, o interesse pela docência e 

oferece possibilidades para aprofundar conheci-

mentos e estreitar relações entre os segmentos 

docente e discente.

Dentre os requisitos instituídos para a 

inscrição do aluno no programa de monitoria 

acadêmica, estão: estar matriculado no curso de 

graduação da instituição, ter cursado e sido apro-

vado na disciplina-objeto da seleção e apresentar 

disponibilidade de tempo dentro de sua matriz 

curricular para exercer a monitoria(5). Quanto 

às atribuições dos monitores com relação aos 

alunos, podemos citar: facilitar a compreensão 

da matéria por meio de ferramentas, otimizar 

a comunicação entre os pares, sanar dúvidas, 

prover encontros para o estudo coletivo, 

aprofundar-se em temas que serão importantes 

para os alunos, orientar alunos quanto ao mate-

rial de estudo a ser utilizado, despertar no aluno 

interesse pelo conteúdo da disciplina, ajudar 

docentes em suas tarefas específicas, participar 

de reuniões para discutir/organizar/planejar a 

monitoria e o módulo em questão, acompanhar 

as aulas referentes à disciplina, preparar ativi-

dades para os alunos e auxiliá-los nas atividades 

práticas e laboratoriais(5).

As atividades da monitoria acadêmica são 

utilizadas como ferramentas que potencia-

lizam o processo de ensino-aprendizagem, que, 

devido às demandas atuais, precisou ser rein-

ventado para oferecer aos alunos novas formas 

de aprender os diversos conteúdos. Portanto, 

é através da ampliação de experiências que essas 

contribuem para a formação de estudantes, e o 

desenvolvimento da docência que a monitoria 

remota apresenta como uma iniciativa marcante 

no seio do ensino universitário estimula a 

formação de várias aptidões no aluno monitor 

e os prepara para as necessidades da profissão 

frente às imposições do mercado.

Destarte, percebe-se que é preciso, ainda, 

conhecer as ferramentas que as tecnologias 

disponibilizaram para o desenvolvimento de 

conteúdo educacional. Considerada como um 

local que favorece a participação de uma grande 

parcela da população, a internet atua de forma 

contínua e acelerada devido às transformações 

que ocorreram no campo da comunicação e 

informática. Em todo o mundo, adolescentes, 

crianças e adultos usam desse meio para compar-

tilhar experiências e conhecimentos subjetivos e 

se conectar uns aos outros independentemente 

da distância física que os separa(12). Então, 

a  utilização das redes sociais como meio de 

comunicação para uma sociedade em isolamento 

social permitiu, também, que essas tecnologias 

digitais na educação auxiliassem o desenvolvi-

mento de novas formas de aprender e ensinar, 

com práticas de experimentação e vivência no 

ambiente educacional(2).
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Objeto de muitos debates, a Educação em 
Saúde no Ensino Superior tem promovido a 
discussão acerca da utilização de novas meto-
dologias de ensino, a fim de formar profissionais 
em saúde hábeis, competentes e que dominam o 
aspecto técnico-científico(1). Logo, metodologias 
híbridas na educação representam uma resposta 
à necessidade de flexibilidade no processo de 
ensino e aprendizagem. Considerada uma meto-
dologia ativa, a Sala de Aula Invertida vem sendo 
implantada em diversas universidades por todo 
o mundo com a intenção de perfazer os avanços 
das tecnologias educacionais(2).

Para Paulo Freire, acessar o conhecimento 
sistematizado, problematizar esse conheci-
mento e buscar a compreensão para além daquilo 
é aprender. O aluno, por meio desta problema-
tização, assumirá o papel de protagonista na 
construção e produção de seu conhecimento, 
e o educador criará possibilidades e estratégias 
de ensino para orientar o aluno na construção 
e produção do seu aprendizado(13). Assim, 
o  processo de aprendizagem existe quando 
um estudante adquire, incorpora  e, ao mesmo 
tempo, transforma um novo conhecimento, 
além  de adquirir habilidades e competências 
antes não existentes(1).

Nesse prisma, o uso das redes sociais 
coaduna com o pensamento de Freire, incenti-
vando a dodiscência, a autonomia do educando e a 
troca de conhecimento. Dessa forma, tal referen-
cial embasa a construção do presente estudo(13), 
pois este se justifica ao destacar a monitoria 
como uma modalidade de ensino e aprendizagem 
que favorece e agrega a tríade ensino, pesquisa 
e extensão, além de ressaltar a importância da 
utilização da tecnologia da informação e comu-
nicação como estratégia de ensino remoto e 
como forma inovadora que facilita o processo de 
ensino-aprendizagem, contribuindo para o desen-
volvimento e amadurecimento dos discentes e 
fortalecendo o vínculo entre teoria e prática(14).

MÉTODO

Trata-se de um relato de experiência referente 

ao período entre junho de 2021 e julho de 2022 

sobre o processo de realização de um projeto 

de monitoria acadêmica que desenvolveu suas 

atividades por meio do uso das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs), em tempos de 

isolamento social decorrente da Covid-19.

O presente relato, pautado pela interação 

do referencial teórico, apresenta metodologia 

problematizadora do ensino e das tecnologias, 

com caráter qualitativo, e evidencia aspectos 

subjetivos do ser humano, partindo de métodos 

observacionais e descritivos sobre o processo 

de atuação de duas graduandas e uma profes-

sora coordenadora do curso de graduação em 

Enfermagem, no projeto de monitoria remota 

em Enfermagem, tendo como público-alvo 

turmas do sexto semestre do Bacharelado de 

Enfermagem de uma instituição privada de 

ensino superior.

Este trabalho discutirá a experiência do uso 

das ferramentas tecnológicas disponibilizadas 

pelo Instagram, para fins educativos voltados 

exclusivamente à execução da monitoria de 

alunos, com base na metodologia ativa de ensino, 

e para realização das atividades e produção de 

conteúdo durante o distanciamento social.

A análise dos dados foi realizada por 

meio da estatística descritiva, com frequência 

simples, de maneira retrospectiva em consultas 

realizadas às atas de reuniões, ao programa de 

monitoria acadêmica e à conta criada na rede 

social Instagram, pelas acadêmicas-monitoras, 

de modo a esmiuçar as ações pertinentes à 

definição do objetivo do projeto, estratégias 

escolhidas e resultados das interações pela plata-

forma à medida que esses aconteceram durante 

o decorrer do projeto (Quadro 1).
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Quadro 1 – Cronograma de atividades da monitoria remota de enfermagem em junho de 2021.

Etapas Atividades Estratégias

Fase 1 – Definição do 
objetivo do projeto.

Reunião com a coordenadora e escolha da metodologia 
de ensino, ferramentas e tema disciplinar.

Reunião on-line, uso da tecnologia para fins educativos, 
através de textos, imagens, vídeos e stories.

Fase 2 – Conhecendo 
as ocupações e 
compromissos da 
monitoria.

Sanar dúvidas; corrigir trabalhos; montar atividades para 
os discentes; construir e apresentar conteúdos de aula 
com a professora; ajudar nas aulas práticas; organizar 
eventos científicos; e produzir artigos científicos.

Aulas remotas pela plataforma Microsoft Teams, 
em salas de bate-papo, para produção de materiais 
didáticos para uso nas mídias sociais, e metodologias 
ativas no ensino.

Fase 3 – Construção 
do projeto.

Escolha da rede social, nome-marca, logomarca, 
identidade visual e layouts padronizados.

Uso de programas de design, site ou aplicativo de 
produção visual.

Fase 4 – Execução do 
projeto.

Produzir e compartilhar resumos do conteúdo aplicado 
nas aulas semanalmente; organizar o perfil para post 
semanais; manter o feed padronizado; produzir de 
Stories, Reels e IGTVs; e responder mensagens diretas 
(direct messages).

Pesquisa de conteúdo científico e uso de ferramentas 
disponíveis na plataforma Instagram, como Stories, 
Reels e IGTVs. 

Fonte: Programa de Monitoria Acadêmica de Enfermagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A monitoria de enfermagem remota iniciou 
suas atividades no segundo semestre de 2021, 
com  a turma do sexto período de enfermagem. 
Para  atender aos pressupostos do projeto, 
optou-se por uma apresentação do projeto 
à turma participante no primeiro dia de aula. 
As  alunas monitoras e a professora coordena-
dora da monitoria estabeleceram estratégias 
resolutivas para a realização das atividades da 
monitoria on-line de enfermagem, na qual defi-
niram a ideia de combinar as atividades do ensino 
remoto, que acontecia pela plataforma Microsoft 
Teams, com as ferramentas do Instagram.

Então, ressalta-se que, para a criação das 
estratégias, segundo uma das tarefas precípuas 
da prática educativo-progressista, buscou-se o 
desenvolvimento da curiosidade crítica, insatis-
feita e indócil. A curiosidade como inquietação 
indagadora, inclinação ao desvelamento de algo, 
pergunta verbalizada ou não, procura de esclare-
cimento e sinal de atenção que sugere e alerta, 
faz parte integrante do fenômeno vital(4). Com a 
curiosidade, vivências e indagações fazem com 
que surjam novos conhecimentos e, a partir da 
dialogicidade entre docente-discente, aparecem 
novas práticas e tecnologias educativas para a 
transmissão daquele.

Nesse sentido, no âmbito da saúde, os estu-
dantes e profissionais utilizam as ferramentas 
do espaço digital como um meio de educação 

em saúde e compartilhamento de informações 

acerca de doenças, prevenção, educação, dentre 

outros(15). O planejamento resultou em um 

cronograma estruturado em etapas, atividades 

e estratégias (Quadro 1).

Conhecidas as diligências de um monitor, 

que são: sanar dúvidas, corrigir trabalhos, 

montar atividades para os discentes, construir e 

apresentar conteúdos de aula com a professora, 

ajudar nas aulas práticas e produzir a orga-

nização de eventos científicos e publicações, 

as  monitoras registraram formalmente em atas 

as atividades, formalizaram a execução de um 

evento acadêmico on-line (webinar) e produziram 

artigo científico para publicação como parte do 

projeto da monitoria acadêmica. Para a execução 

das atividades monitoria on-line, as estratégias 

escolhidas pelas alunas foram: aulas remotas 

pela plataforma Microsoft Teams, salas de bate-

-papo, produção de materiais didáticos para uso 

nas mídias sociais e uso de metodologias ativas 

no ensino (Quadro 1).

Em um segundo momento, as monitoras 

iniciaram o projeto da monitoria no modelo 

on-line, selecionando o Instagram como rede 

social para o compartilhamento de imagens e 

vídeos de curta duração para propagação de 

conhecimento. Atualmente, uma grande parcela 

dos alunos consume constantemente o mundo 

cibernético, o que leva à reflexão acerca de 

práticas que tirem proveito desse tempo que, 
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em  suma, é visto como ocioso, e para que seja 

transformado em uma ferramenta que potencia-

liza e favorece a aprendizagem(16). Assim, as alunas 

monitoras definiram nome-marca, logomarca, 

identidade visual e layouts padronizados para 

o projeto. Na produção do design dos posts, 

bem  como na criação da logomarca, identidade 

visual e layouts padronizados, as monitoras utili-

zaram a plataforma gratuita de edição  Canva, 

tendo em vista que a identidade visual deve ser 

direta em seus propósitos e possuir comunicação 

flexível para que possa ser adaptada de acordo 

com o público a qual se destina. Um padrão 

de design ou template criado tem por objetivo 

proporcionar que o feed de uma conta tenha uma 

harmonia e exclua a poluição visual, considerada 

um fator negativo para aqueles que visitarão a 

página futuramente(17).

A identidade visual proporcionada pelo 

design padrão do template da página produzido 

pelas monitoras objetivou demonstrar profis-

sionalismo e comunicar-se cada vez mais com 

seu público de forma harmônica e pessoal. 

Utilizar um padrão de cores e layout foi uma 

estratégia usada pelas monitoras para tornar o 

feed atraente para os olhos de quem entrasse 

na conta, proporcionando a visualização de 

um conteúdo organizado sistematicamente e 

facilitando o acesso dos seguidores. As marcas 

representam uma forma de estratégia individual 

para atrair e desenvolver contatos e relaciona-

mentos interessantes do ponto de vista pessoal 

e profissional, bem como para dar visibilidade 

a características, habilidades e competências 

relevantes na perspectiva da aceitação e do 

reconhecimento profissional(18).

O terceiro passo na execução do projeto 

iniciou com o uso das diversas ferramentas 

disponibilizadas na plataforma Instagram, 

como  Stories, Reels e IGTVs, na produção de 

conteúdo educacional para compartilhamento 

na conta, uma vez que, para o desenvolvimento 

de conteúdo educacional prático, é essencial que 

o indivíduo produtor do material domine mini-

mamente o assunto para que tenha capacidade 

de realizar a fragmentação de um assunto mais 

complexo em algo mais simples e resumido, sem 

perder a essência e o sentido do objeto de estudo. 

Na produção do conteúdo educacional para o 

Instagram, as alunas monitoras estabeleceram 

previamente as fontes científicas de consulta 

para produção dos resumos das postagens, 

demonstrando a grande importância da elabo-

ração dos conteúdos digitais.

O desafio é inventar e descobrir utilizações 

criativas da tecnologia educacional que motivem 

e inspirem professores e alunos a gostar de 

aprender(19). No cotidiano do ensino, a  inclusão 

da tecnologia parece imprescindível, no entanto, 

a tecnologia por si não é determinante para 

qualidade de ensino. A antiga @monaencel, 

atual  @monenf.digital, produziu um total de 

95  publicações compostas em: posts, vídeos, 

Stories e Reels, os quais foram elaborados a 

partir das características do público da página 

e de conteúdos programáticos do curso de 

enfermagem, estimulando os seguidores no 

aprendizado e dando início à movimentação 

da conta. Uma análise feita sobre a utilização 

das  Tecnologias da Informação e Comunicação 

na educação on-line revelou que utilizar as 

ferramentas tecnológicas disponíveis para a 

promoção da educação resulta no compartilha-

mento de informações, na comunicação e no 

alcance de metas, beneficiando o público-alvo(2).

O uso ativo das ferramentas no Instagram, 

como a de criar destaques, serviu como 

espécie de pasta para aglomeração de Stories, 

Reels e IGTVs produzidos e publicados pela 

monitoria e facilitou o acesso dos visitantes. 

Com o objetivo de usar metodologias ativas na 

plataforma, a  criação da pasta “#CINEMONA” 

destacou-se pelo número de visualizações. 

Concomitantemente, foram arquivados Stories 

que indicavam a leitura de artigos e visualização 

de vídeos no Youtube, os quais traziam breve 

apresentação de temas disciplinares apresen-

tados no semestre, levando, assim, os alunos 

a uma introdução da temática antes do início 

da  aula. Realizar de maneira eficaz a transpo-

sição didática dos conhecimentos científicos 

para situações reais de ensino está entre os 



Revista de Enfermagem do Centro-Oeste Mineiro – 2023; 13 | 7www.ufsj.edu.br/recom

O uso das tecnologias da informação e comunicação na monitoria acadêmica de enfermagem com base na metodologia ativa

inúmeros desafios dos processos de ensino e 

aprendizagem enfrentados pelas monitoras, 

já que se busca assegurar que os objetivos 

traçados para o curso, disciplina ou qualquer 

situação de aprendizagem sejam alcançados.

Para realização da fase interativa com os 

alunos monitorados, a monitoria propôs a reali-

zação de uma discussão com a turma através de 

troca de mensagens de texto após a exibição 

de filmes e documentários que abordavam a 

temática da sala de aula. Nessa troca de mensa-

gens feita pelo chat, os alunos expressavam 

suas opiniões e aprendizados sobre a temática, 

e as monitoras estimulavam uma conversa 

reflexiva e crítica a respeito dos problemas de 

saúde apresentados nos filmes e as ações de 

enfermagem. Em muitas situações, as possibi-

lidades oferecidas pelas ferramentas digitais 

se mostraram mais eficientes do que as possi-

bilidades em aulas presenciais, trazendo à tona 

a questão do futuro do ensino superior. Nesse 

ínterim, discute-se, portanto, a necessidade de 

encontros presenciais(12).

Um outro ponto de destaque nas estraté-

gias encontradas para a prática do ensino remoto 

pela monitoria de enfermagem foi a produção 

de posts de conteúdos informativos e dinâmicos, 

por meio de conteúdo audiovisual interativo, 

isto é, Reels e Stories. Ferramentas interativas 

como Stories e Boomerangs, assim como Reels, 

presentes no Instagram, servem de bússola para 

o estudo guiado e interativo, revolucionando 

a maneira de aprender e desconstruindo para-

digmas criados pela educação bancária. Através 

de um clique, é possível responder à pergunta de 

um quiz acerca de um assunto científico, ou seja, 

com um clique, o  internauta pode absorver 

aquele conhecimento e aprender(17). Dentre 

as ferramentas disponibilizadas no Instagram, 

os Reels demonstraram maior alcance e interação 

na rede, sua popularização dentro da plataforma 

destacou-se pelo grande número de reações 

expressas registradas no histórico de curtidas e 

compartilhamentos pelos seguidores da conta.

Dentre os Reels produzidos pela monitoria, 

salientamos citar os três mais visualizados: 

o  Reels sobre Transtornos de Pensamento, 

baseado no filme Ilha do Medo, obteve 4.770 

visualizações, 102  curtidas, 5 comentários, 

24  compartilhamentos e 17 salvamentos, 

resultando em 4.795  contas alcançadas e 

148 interações com o conteúdo; o Reels acerca 

da Psicofarmacologia (Passado x Presente), 

inspirado na série Ratched, obteve 1.964 visu-

alizações, 63 curtidas, 6  compartilhamentos e 

12  salvamentos, contabilizando 1.933 contas 

alcançadas e 81 interações com o conteúdo; 

e o Reels acerca da classificação de psico-

fármacos, com cenas do filme Clube da Luta, 

arrecadando 731 visualizações, 8 curtidas, 

1  comentário e um total de 719 contas alcan-

çadas e 9 interações com o conteúdo.

A interação dos alunos seguidores na 

conta @monenf.digital, apresentada no período 

da monitoria remota, permite afirmar que, 

ao  optarem por realizar atividades acadêmicas 

através do ensino remoto, as instituições de 

ensino conseguiram minimizar a perda nas rela-

ções educacionais no período de isolamento 

social. Relações essas que o educador deve 

reforçar na busca por aumentar a capacidade 

crítica do educando, sua curiosidade e sua insub-

missão. E essas condições implicam ou exigem 

a presença de educadores e de educandos cria-

dores, instigadores, inquietos, rigorosamente 

curiosos, humildes e persistentes(15). Assim, 

ressalta-se que ensinar, aprender e pesquisar 

envolvem dois momentos do ciclo gnosiológico: 

o em que se ensina e se aprende conhecimento 

já existente e o em que se trabalha a produção 

do conhecimento ainda não existente. Assim, 

a dodiscência (docência-discência) e a pesquisa, 

indicotomizáveis, são práticas requeridas por 

esses momentos do ciclo gnosiológico(15).

O impacto do uso das ferramentas tecnoló-

gicas na criação de material audiovisual interativo 

na educação em saúde por meio das mídias sociais 

estimulou a integração de assuntos estudados no 

cotidiano acadêmico dos alunos, promovendo e 

reiterando o fortalecimento da propagação do 

conhecimento. O uso das Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (TDIC) nos 
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ambientes educacionais descomplica o processo 
de ensino e aprendizagem e reforça a possibili-
dade da inclusão social. Ademais, um resultado 
favorável no processo de ensino só ocorre se 
este for realizado através de estratégias arro-
jadas e eficientes que estejam de acordo com as 
necessidades das disciplinas e dos discentes e da 
observaçãos das exigências estabelecidas pelas 
instituições de ensino(20).

Além do uso da plataforma Instagram 
como meio de divulgação de conteúdo científico, 
foi  possível realizar a divulgação dos eventos 
on-line criados pela monitoria de enfermagem. 
Outras ferramentas tecnológicas foram utilizadas, 
como  a plataforma organizadora de eventos 
acadêmicos e científicos Even3, para  inscrições 
e certificações; o Google Forms, no controle do 
número de participantes on-line do evento; e as 
plataformas StreamYard e Youtube para trans-
missão do evento.

As limitações encontradas referem-se a não 
disponibilidade de dados mais detalhados na 
plataforma utilizada, o Instagram, a fim de obter 
uma noção mais ampla e realista dos resultados 
proporcionados pela monitoria. Além disso, 
a exclusão digital deve ser levada em consideração, 
visto que há acadêmicos que não possuem condi-
ções financeiras para ter um bom aparelho de 
celular ou um computador adequado para acesso 
às plataformas utilizadas. Pôde-se perceber, ainda, 
que alguns dos alunos não conseguiram ter acesso 
aos eventos científicos, por exemplo, pela falta de 
aptidão tecnológica para tal ou pela conectividade 
deficiente da internet de suas residências.

Destarte, é válido ressaltar o estilo de estudo 
individual de cada aluno e que há acadêmicos 
que possuem uma didática pessoal de aprendi-
zado mais analógica, nos moldes da educação 
bancária, por exemplo. Tal fato interfere indire-
tamente nos resultados, pois, apesar do aluno 
ter acesso, ele prefere não aderir à tecnologia da 
mesma forma que os demais.

CONCLUSÃO

A utilização das TICs na educação pelo 
Brasil apresentou-se como uma ferramenta 

educacional valiosa que viabilizou novas desco-

bertas sobre a forma de produção de informação 

e inclusão social na educação, visto que a tecno-

logia na produção de saber continua presente no 

cotidiano da sociedade mesmo após a pandemia.

Foi através da revisão científica e da relação 

interpessoal que as alunas monitoras e os 

alunos participantes do projeto aprimoraram 

sua formação acadêmica e despertaram em si a 

valorização do ensino e aprendizado, bem  como 

desenvolveram habilidades tecnológicas e compe-

tências na área de pesquisa e docência. Dessa 

forma, pode-se dizer que a criação de uma mídia 

social para ensino é uma ferramenta que permite 

ampliar, promover e compartilhar conhecimentos.

Efetivamente, a potencialização do uso 

das TICs na educação pela monitoria serviu 

para entender e trabalhar as necessidades 

de cada  aluno, e adaptá-las ao cenário atual, 

visto  que se conectar através das ferramentas 

disponibilizadas pelas plataformas digitais revo-

lucionou a educação e, concomitantemente, 

apresentou alguns desafios. Desafios estes posi-

tivos, como o uso de diversas ferramentas digitais 

para melhorar e ampliar o ensino na sala de aula 

oferecidas nas plataformas digitais, a redução da 

distância e viabilidade de conexão e a interação 

a qualquer tempo e lugar. Dentre os desafios 

negativos estão, por  exemplo, problemas de 

conectividade, famílias sem acesso aos recursos 

tecnológicos, alunos que não se adaptaram ao 

estudo a distância e professores sem destreza 

específica para lidar com o ensino remoto.

Dessa forma, conclui-se que a imple-

mentação das TICs na monitoria acadêmica 

oportunizou a ampliação do ensino de maneira 

autônoma, criativa e participativa, transformando 

pessoas, fortalecendo laços e possibilitando apro-

fundamento nos conceitos ensinados, além  de 

ter proporcionado maior interesse dos alunos-

-monitorados no ensino. Durante o percurso 

acadêmico, apesar dos problemas, as situações 

reais estimularam os alunos e as monitoras a 

pensarem além, a terem iniciativa e a debaterem, 

tornando mais firme a rede de laços profissionais 

e facilitando a troca de saberes.
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